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Brocas do Colmo
Várias espécies de lepidópteros podem atacar as plantas do sorgo na região do
coleto ou em todo o colmo inclusive o pedúnculo da panícula. Este grupo de
pragas tem sido limitante na produção do sorgo em várias regiões da África e, no
Brasil, na região Centro-oeste e Nordeste. Nas condições brasileiras destacam-se
principalmente duas espécies:

Lagarta-elasmo - Elasmopalpus lignosellus - São lagartas que atacam a região
do coleto da planta e ficam protegida dentro de um casulo de teia e detritos que
fica na superfície do solo ligado ao orifício de entrada para a galeria na planta.

Importância econômica - É uma praga esporádica com grande capacidade
de destruição num intervalo curto de tempo. Seus danos estão associados a
estiagem logo após a emergência das plantas, o que aumenta o período de
susceptibilidade pelo  atraso no desenvolvimento da planta  e  favorece a
explosão  populacional  de  lagartas  na  lavoura.  Maiores  danos  são
observados em solos leves e bem drenados, sendo sua incidência menor
sob plantio direto.

Sintomas de danos - As lagartas recém eclodidas iniciam raspando as folhas
e dirigem para a região do coleto da planta, onde cava uma galeria vertical
que, pela destruição do ponto de crescimento, provoca inicialmente murcha
e posteriormente morte das folhas centrais causando o sintoma conhecido
como "coração morto".

Métodos de controle - Em áreas de risco, deve ser usado o tratamento de
sementes com inseticidas sistêmicos à  base  de  tiodicarb, carbofuran  ou
imidacloprid. Sob condições de estresse hídrico mesmo esse tratamento não
é efetivo, recomendando-se a aplicação de inseticidas com ação de contato
e profundidade como, por exemplo, o clorpirifós.

Broca-da-cana-de-açúcar - Diatraea spp. - Os adultos desta praga são
mariposas  que  ovipositam nas  folhas  do sorgo  e  de  outras gramíneas,
sendo também praga importante nas culturas da cana-de-açúcar, milho e
arroz.  Após  a  eclosão,  as  lagartas  raspam  o  limbo  foliar  e  dirigem
internamente  para  a  base  da bainha das folhas por  onde penetram no
colmo e, ao se alimentarem, cavam galerias. Estas galerias normalmente
são verticais e ascendentes ou podem ser circulares seccionado o colmo.
Em ambos os casos as galerias podem ser contaminadas por fungos que
provocam uma reação vermelha no interior do colmo, contribuindo para
aumentar os danos.

Importância econômica - Os prejuízos são causados principalmente
pelo quebramento das plantas o que pode ser agravado por ventos
fortes e plantios muito adensados. Na região Centro Oeste, as brocas-
do-colmo têm sido problema sério em culturas anuais como milho,
sorgo e arroz. Quando a infestação é na região do pedúnculo, pode
provocar a morte da panícula com perda total das plantas atacadas.

Sintomas de  dano  -  No  início  de  desenvolvimento  da cultura,  os
danos  são  semelhantes  aos  causados  pela  lagarta-elasmo  cujo
sintoma  é  conhecido  como  "coração  morto".  Em  plantas  mais
desenvolvidas, os danos podem causar tombamento das plantas com
sintomas conhecidos como pescoço-de-ganso ou plantas com colmos



quebrados.

Métodos  de  controle  -  Em  áreas  cultivadas  com  culturas  anuais
próximas à lavouras de cana-de-açúcar onde é utilizado o controle
biológico,  as  culturas  anuais  se  beneficiam  desse  controle.
Entretanto,  nos  outros  casos,  o  tratamento  de  sementes  pode
proteger  as  plantas  do  ataque  da  broca-da-cana  no  início  de
desenvolvimento, porém em estádios mais desenvolvidos o controle
via pulverização, mesmo com inseticidas apresentando bom efeito de
profundidade,  tem  apresentado  resultados  limitados.  Medidas
culturais  como  destruição  dos  restos  culturais  após  a  colheita
reduzem significativamente a infestação nos próximos plantios.
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